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“O planejamento financeiro é uma 

ferramenta indispensável para a 

sobrevivência e o crescimento de qualquer 

empreendimento.” 

 Lawrence Gitman 
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RESUMO: Este estudo analisa as práticas de gestão financeira adotadas por 
apicultores da região de Araranguá-SC e sua relação com a sustentabilidade do 
negócio. Caracteriza-se o estudo pela abordagem qualitativa, frente aos objetivos, a 
pesquisa tem-se como descritiva, evidenciada como estudo de campo. A coleta de 
dados deu-se de forma semiestruturada por meio de entrevistas presenciais, realizada 
com 5 apicultores da região de Araranguá-SC. Diante das análises, identificou-se que 
os apicultores não possuem conhecimentos específicos sobre os instrumentos 
financeiros, além de apresentarem dificuldades para a gestão. Embora os apicultores 
reconheçam a importância da gestão financeira na apicultura, a maioria realiza uma 
gestão informal baseadas em anotações simples ou através da própria memória. 
Observou-se que produtores com gestão mais estruturada conhecem melhor seus 
custos e tomam decisões com maior segurança. A diversificação de renda e a 
formação de reservas aparecem como mecanismos de redução de risco em safras 
desfavoráveis. Conclui-se que a gestão financeira é fundamental na apicultura e 
proporciona aos produtores maior controle sobre as receitas e despesa, além de 
conduzi-los nas melhores tomadas de decisões e contribuir na sustentabilidade e 
rentabilidade do negócio apícola. 
 
 
PALAVRAS – CHAVE: Controle Financeiro. Apicultura. Sustentabilidade Financeira. 
Instrumentos Financeiros. Agricultura. Negócio Rural.   
 
AREA TEMÁTICA: Tema 01 – Contabilidade financeira 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
A gestão financeira contribui para orientar pequenas e médias empresas, a 

fim de direcioná-las nas melhores tomadas de decisões. O gerenciamento financeiro 
não se limita apenas em prestar o controle numérico, mas tem como propósito 
analisar, controlar e se manter positivo no mercado. Além disso, permite identificar 
dificuldades e manter um planejamento estratégico ativo para a evolução das 
pequenas e médias organizações. Embora ainda exista um grande volume de 
pessoas com vocação para o empreendedorismo, a escassez de conhecimentos 
voltados às práticas financeiras pode resultar numa regressão na organização. Para 
isso torna-se importante adotar a utilização da gestão financeira com intuito de manter-

 
1 Acadêmica do curso de Ciências Contábeis da UNESC, Criciúma, Santa Catarina, Brasil. 
2 Especialista, UNESC, Criciúma, Santa Catarina, Brasil. 



 

2 

se ativa no planejamento, evitar contratempos indesejáveis e permanecer saudável 
no mercado (Pires, 2024).  

De forma semelhante, no contexto do agronegócio, a adoção e a utilização da 
gestão financeira impactam diretamente na sustentabilidade do negócio rural. Essa 
prática tem o objetivo de flexibilizar o aumento referente ao rendimento financeiro, e 
fortalecer de forma positiva a competitividade no mercado. Implantar a gestão 
financeira na área rural permite que o produtor tome decisões com mais segurança e 
evite imprevistos financeiros. Entretanto, estudos indicam que existe uma falta 
considerável de conhecimento e desinteresse em aderir uma gestão financeira 
qualificada, por partes de pequenos e médios produtores (Santos; Alves; Souza; 
Vaiceulionis, 2024). 

De acordo com Silva e Malaquias (2020), implantar a gestão nas propriedades 
rurais pode ajudar a impulsionar o negócio do produtor. No entanto, a pesquisa revela 
que muitos agricultores não realizam o controle de seus cultivos, que por vezes, em 
alguns casos a gestão torna-se inexistente nas propriedades. A ausência do 
gerenciamento financeiro e do controle dos negócios rurais pode acarretar 
consequências negativas e comprometer a sustentabilidade da atividade dos 
produtores, uma vez que essa deficiência tende a gerar impactos prejudiciais na 
economia da propriedade e na gestão financeira pessoal e profissional do produtor 
rural.  

A agricultura movida pelos produtores rurais possui um papel essencial na 
economia, pois é responsável pela produção de alimentos e cultivos agrícolas no 
mercado, além de ser fonte de renda para os produtores. Nesse contexto, aplicar uma 
gestão financeira correta e adaptada a realidade dos pequenos e médios produtores 
poderá impulsionar o negócio rural em obter mais produtividades e rendimentos. Por 
outro lado, a ausência do planejamento e da gestão financeira pode ser considerado 
um fator negativo para os trabalhadores, uma vez que compromete a organização dos 
recursos e a tomada de decisões. A falta de conhecimento gerencial financeiro e a 
dificuldade dos agricultores se adequarem aos meios tecnológicos são de fato, os 
principais desafios enfrentados (Campos; Costa; Roberto; Cavalcante; Vasconcelos, 
2025). 

Nesse sentido, observa-se que o estado de Santa Catarina obteve resultados 
relevantes no setor rural, tendo destaque na apicultura. Em 2023 obteve 
reconhecimento na produção e em 2024 na exportação de mel, tornando-se o terceiro 
maior exportador nacional. De maneira específica, os apicultores de Araranguá-SC 
exercem um papel notável para a economia local do município, uma vez que o mel 
colhido pelos apicultores da região foi reconhecido internacionalmente pela sua 
qualidade, sendo destaque na produção de mel orgânico (EPAGRI, 2025). 

Deste modo, visando as dificuldades encontradas pelos pequenos e médios 
produtores rurais, surge a seguinte questão deste artigo científico: quais práticas de 
gestão financeira são adotadas pelos apicultores da região de Araranguá-SC e como 
estas contribuem para a sustentabilidade da atividade? 

Assim, este estudo possui como objetivo principal analisar a gestão financeira 
adotada pelos apicultores da região de Araranguá-SC. Como objetivos específicos 
tem-se: I – identificar as práticas de gestão financeira adotada pelos apicultores da 
região; II – verificar se os produtores utilizam instrumentos de controle financeiro, 
como fluxo de caixa e planejamento financeiro; III – analisar dificuldades enfrentadas 
na adoção de instrumentos de gestão; IV – evidenciar a importância da gestão 
financeira para a sustentabilidade da atividade apícola.             
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Justifica-se o artigo com base na escassez de estudos sobre gestão financeira 
no setor apícola, evidenciando sua relevância como contribuição para melhoria da 
gestão nas propriedades rurais. Será abordada a gestão financeira dentro da 
agricultura dos pequenos e médios produtores rurais, sendo considerado que a gestão 
financeira neste ramo é algo pouco utilizado. Torna-se relevante este estudo para 
evidenciar o controle no negócio dos produtores e analisar o quão essencial eles a 
consideram na sua profissão, levando em consideração a falta de conhecimento dos 
agricultores para o controle de seus negócios. Especificamente, a análise da utilização 
da gestão financeira será voltada para os apicultores da região de Araranguá-SC. 
Conforme informações da EPAGRI (2025), o estado de Santa Catarina se destacou 
como sendo um dos principais produtores de mel, em 2024 tornou-se o 3º maior 
exportador de mel no Brasil. Essa informação demonstra a contribuição dos 
profissionais da apicultura para o estado. Neste contexto, o artigo encontra-se na 
posição 8 do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS), conhecido pelo 
trabalho decente e crescimento econômico. Com base na posição, o setor agrícola 
constitui uma posição considerável na economia brasileira, destaca-se como 
exortador de alimentos, tendo potencial em ampliar a lucratividade dos produtores. 
Contudo, o setor enfrenta desafios como a escassez e o aumento relevante nos 
preços dos insumos. Diante do cenário, a ODS 8 orienta a garantia de melhores 
condições de trabalho e renda aos profissionais agrícolas (Strada; Ribeiro; Junior, 
2026).  
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
Nesta seção, serão apresentados os principais conceitos e teorias que 

fundamentam a pesquisa, bem como as abordagens e perspectivas que orientam e 
sustentam a análise dos dados. 

 
2.1 GESTÃO FINANCEIRA 
 

A gestão financeira possui um papel relevante dentro de uma organização, 
seja de pequeno ou médio porte, até grandes empresas. Sua função consiste em 
identificar dificuldades e propor melhorias na situação financeira, a fim de orientar 
escolhas para as melhores tomadas de decisões. O conhecimento e a implantação da 
gestão nas entidades alavancam uma melhoria financeira e os afastam de prejuízos 
que podem afetar ou levar a mortalidade da empresa. Pode-se afirmar que, diante dos 
estudos e análises, gestores, empreendedores de pequeno e médio porte, que 
possuem conhecimentos administrativos e técnicos específicos, reconhecem a 
importância da gestão financeira nos setores e como uma gestão bem elaborada pode 
impactar positivamente no âmbito lucrativo de uma sociedade (Pires, 2024). 

No entanto, mesmo considerando a relevância da gestão financeira, muitas 
organizações ainda enfrentam desafios para aplicá-la da maneira correta. As 
empresas de pequeno porte contribuem positivamente para a economia, pois geram 
novos empregos e somam no desenvolvimento econômico do país. Contudo, os 
autores relatam que uma parcela significativa dos microempreendedores, comparados 
às grandes empresas, não possui uma gestão eficaz do negócio, tampouco utiliza 
instrumentos adequados de controle financeiro e de organização da entidade. Muitos 
não possuem o mínimo de conhecimentos, ou não apresentam situações financeiras 
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positivas ou até mesmo não utilizam nenhum tipo de instrumento para o controle do 
negócio (Dias; Silva, 2023). 

Muitos microempreendedores, empresários de pequeno e médio porte, 
possuem desafios para realizarem e manterem um gerenciamento qualificado e 
controlado. Para muitos, o maior desafio de ser um empreendedor está na parte de 
separar as contas empresariais das contas pessoais, o que se torna um ponto 
negativo para a gestão dos negócios. A ausência de instrumentos de controle por 
parte do pequeno e médio empreendedor pode impactar negativamente o 
desenvolvimento de suas atividades (Santiago; Leal, 2024). 

Essa falta de controle reflete no equilíbrio gerencial de qualquer negócio, pois 
torna-se evidente que muitos empresários não realizam e não sabem utilizar 
instrumentos proporcionados pela contabilidade. A insuficiência desse 
acompanhamento decorre dos desafios enfrentados pelo empresário em utilizar os 
instrumentos necessários para realizar uma boa gestão. Isso ocorre porque não 
registram adequadamente as movimentações realizadas, evidenciando que muitos 
não conseguem controlar o fluxo de caixa, desconhecem as entradas e saídas de 
produtos, não realizam o controle de custos, deixam de acompanhar os valores a 
pagar e a receber e não investem em planejamento financeiro voltado ao futuro e à 
sustentabilidade do próprio negócio (Santiago; Leal, 2024). 

Desta forma, considerando os instrumentos para uma gestão financeira, o 
Quadro 1 apresenta os principais instrumentos que devem ser adotados na gestão de 
empresas de pequeno e médio porte. 
 
Quadro 1 – Principais instrumentos da Gestão Financeira: 

(continua) 
Instrumento Conceito 

 
 
 
Fluxo de caixa 

Controla as entradas e saídas de dinheiro e evidencia a 
realidade financeira do negócio, pois identifica as 
movimentações do período. Ter um fluxo de caixa atualizado 
possui influência na organização de longo prazo na empresa 
que garante uma estabilidade. Diante dos estudos, torna-se 
evidente que utilizar o fluxo de caixa pode evitar o 
endividamento excessivo que ajuda a minimizar e prevenir 
crises financeira (Cordeiro; Marquez, 2024).  

 
 
Demonstração de resultado (DRE) 

A demonstração de resultado serve para mostrar como está a 
saúde financeira da empresa, ou seja, se o negócio está com 
lucro ou prejuízo. Auxilia nas tomadas de decisões e 
evidenciam transparência dos lucros ou prejuízos, 
esclarecendo aos sócios e interessados de que forma está 
sendo utilizado o dinheiro (Prazeres; Costa; Ferreira; 
Carvalho, 2016).   

 
 
 
Planejamento financeiro 

O planejamento financeiro é fundamental para proporcionar 
visões amplas e claras para a melhoria no negócio. É o 
acompanhamento da parte financeira de uma empresa, sendo 
possível através de um planejamento identificar possíveis 
pontos positivos e negativos e evitar contratempos 
indesejáveis para a empresa (Papandrea; Machado; Silva, 
2020).  
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Quadro 1 – Principais instrumentos de Gestão Financeira: 
 

(conclusão) 
Instrumentos Conceitos 

 
 
 
Orçamento empresarial 

O orçamento empresarial é um instrumento de planejamento 
financeiro que auxilia a empresa na sua organização e ajuda 
a prever as entradas e saídas do caixa. O orçamento contribui 
para as tomadas de decisões que os sócios poderão decidir, 
ou seja, quanto que a empresa poderá gastar e o quanto terá 
a ganhar (Bley, 2022). 

 
 
 
Análise de custos 

Utiliza-se a análise de custos para definir preços dos produtos, 
diminuir os gastos, aumentar a competitividade no mercado e 
para obter economias. É considerado como um dos principais 
instrumento, pois quando uma análise de custos ocorre, ela 
permite que a empresa gaste menos e ganhe mais, sendo 
considerada também uma ferramenta estratégica (Campos; 
Gonçalves; Brandão, 2023). 

 
 
 
Indicadores financeiros  

Considera-se os indicadores financeiros como ferramentas 
essenciais para análise e tomadas de decisões na empresa, 
capazes de avaliar a situação financeira-econômica da 
organização, ou seja, saber se o negócio está lucrando, se 
possui capacidade de arcar com as dívidas e analisar o risco 
financeiro (Viana; Araujo, 2024). 

 
 
 
 
Controle de estoque 

De acordo com os estudos, o controle financeiro de estoque 
permite que a empresa tenha uma apuração correta do 
patrimônio. Essa gestão controla as entradas e saída de 
produtos, as compras e as vendas realizadas. Ter o controle 
no estoque da organização minimiza a perda de materiais e 
possibilita também a adoção de métodos de avaliação dos 
produtos que são adquiridos, como a PEPS (Primeiro que 
Entra é o Primeiro que Sai), a UEPS, (Último que Entra é o 
Primeiro que Sai) e o custo médio (Costa, Daniel; Silva; Borba; 
Roberto; Cavalcante; Costa, Daniela; França, 2025).  

 
 
 
Sistema de gestão financeira 

Para as empresas, o sistema reflete nas práticas 
empresariais. Aderir um sistema para o controle da gestão é 
essencial, no fato de que facilita o controle voltado para o 
desempenho financeiro como a praticidade e a gestão dos 
pagamentos e recebimentos. O sistema possibilita uma 
flexibilidade maior nas informações financeiras e auxilia nas 
tomadas de decisões mais precisas (Silva; Miranda, 2024). 

Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

 
De acordo com o Quadro 1, pode se afirmar a importância e o poder que os 

instrumentos financeiros contribuem para o crescimento e desenvolvimento de uma 
empresa. Nota-se que a gestão proporciona métodos de instrumentos para que as 
organizações tenham um bom desempenho, capaz de contribuir para seu aumento 
patrimonial, mantendo-se equilibradas e atentas com o mercado financeiro, a fim de 
prevenir contratempos indesejáveis (Papandrea; Machado; Silva, 2020). A adoção de 
práticas de gestão baseadas nesses instrumentos ajuda as empresas a obter 
melhores resultados, manter um bom controle financeiro e planejar o futuro do negócio 
(Costa, Daniel; Silva; Borba; Roberto; Cavalcante; Costa, Daniela; França, 2025). 

Diante dos estudos e pesquisas realizadas pelos autores Catarino, Santos e 
Silva (2020), foi possível identificar que mais de 85% dos microempreendedores 
entrevistados no estado do Rio de Janeiro, constaram ser os responsáveis pela gestão 
do próprio negócio, porém mais de 66% não se acham ou não são qualificados para 
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fazer a gestão financeira e relataram que utilizam suas experiencias vividas para 
realizarem a gestão, o que torna essa situação preocupante para o negócio. No 
mesmo estudo, foi relatado que um pouco mais de 30% dos microempreendedores 
entrevistados não separam a parte financeira pessoal da profissional, sendo esse um 
risco negativo para o trabalho. Os dados pesquisados indicam uma ameaça à saúde 
financeira das pequenas e médias empresas, evidenciando que a ausência de uma 
gestão qualificada entre o âmbito profissional e o pessoal, bem como a escassez do 
conhecimento, constitui um dos principais fatores. 

Nas pequenas e médias empresas é importante que os sócios utilizem 
instrumentos de controle financeiro para realizar análises mais amplas e específicas, 
fortalecendo a gestão do negócio e evitando contratempos indesejáveis. Da forma que 
proporciona aos gestores um amplo controle e conhecimento de riscos que a empresa 
pode ter ou desenvolver ao longo do tempo. Nesse contexto, também se torna 
importante que os empreendedores possuem uma educação financeira ativa, pois por 
meio do conhecimento financeiro serão capazes de identificar oportunidades, 
planejamento, definir objetivos e realizar um controle específico do negócio (Dias; 
Silva, 2023). 

 
2.2 GESTÃO FINANCEIRA NA AGRICULTURA  

 
A gestão financeira tem uma posição significativa no agronegócio, que 

garante estabilidade e proporciona uma segurança maior aos produtores, sendo na 
diminuição de riscos, controle de custos, ganhos e perdas e dá visibilidade financeira 
para acessos adequados e seguros em financiamentos. A adoção e a implantação 
dessas práticas de gestão contribuem para os produtores manterem-se ativos no 
mercado e atentos aos preços de venda no setor rural, levando em consideração as 
oscilações que os preços e custos possuem. Para os profissionais que estão voltados 
ao setor rural é considerável que compreendem a relevância da administração 
financeira no ramo da agricultura, pois auxilia nas tomadas de decisões e garante uma 
competitividade no mercado (Santos; Alves; Souza; Vaiceulionis, 2024). 

A agricultura exerce uma função na economia por meio das produções de 
alimentos, cultivos e por ser a fonte de renda de inúmeros agricultores. A aplicação 
de práticas de controle financeiro em pequenas e médias propriedades rurais pode 
impulsionar o trabalho agrícola, visando atuar como um instrumento e alavancar o 
negócio positivamente. Realizar um gerenciamento eficiente dentro do negócio rural, 
pode viabilizar uma inovação com o intuito de fortalecer ainda mais o trabalho do 
pequeno e médio produtor (Campos; Costa; Roberto; Cavalcante; Vasconcelos, 
2025). Quando esse gerenciamento financeiro é aplicado de forma correta e eficaz 
nas propriedades rurais, ela contribui para o aumento da rentabilidade e produção, 
melhora a eficiência e a competitividade no trabalho rural e reforça a importância de 
manter uma gestão qualificada no setor (Santos; Alves; Souza; Vaiceulionis, 2024). 

Geralmente o controle financeiro é conduzido pelos próprios agricultores. 
Contudo, em muitos casos, ele não é realizado de forma adequada, podendo 
impactar negativamente tanto na produção quanto no acompanhamento das finanças 
ou até mesmo na economia (Silva; Malaquias 2020). Muitos agricultores não possuem 
um conhecimento profundo sobre o papel da gestão financeira no seu trabalho e 
desconhecem a eficácia que ela proporciona, sendo esse um grande desafio. O 
pequeno e médio produtor rural, por muitas vezes, por meio da falta de conhecimento 
acabam misturando cada vez mais o financeiro pessoal do profissional. A falta de 



 

7 

conhecimento e a não implantação de práticas adequadas de gestão podem afetar 
diretamente a tomada de decisões, levando os agricultores a escolhas inadequadas e 
inviáveis, o que pode resultar em impactos negativos para o negócio (Santos; Alves; 
Souza; Vaiceulionis, 2024). 

Segundo Silva e Malaquias (2020), a falta de conhecimento pode estar ligada 
na idade dos profissionais rurais, sendo que esse, pode ser um dos motivos pelos 
quais os produtores façam uma gestão rasa. Porém, ainda que muitos produtores 
rurais não tenham o conhecimento profundo sobre uma gestão, a grande maioria 
realiza seus controles financeiros de forma manual, sem seguir um padrão. Mesmo 
reconhecendo a importância para os negócios, a maioria dos pequenos e médios 
produtores rurais administra a própria empresa familiar, utiliza cadernos simples para 
registros e apresenta informações de forma geral, sem detalhamento específico das 
vendas realizadas e da quantidade de produtos produzidos (Souza; Carvalho; 
Estéban; Botazini Júnior; Silva, 2024). 

A ausência do conhecimento sobre o financeiro no negócio rural pode gerar 
menos lucratividade e mais prejuízos sem que o agricultor perceba, pelo fato de não 
ter ou não investir no serviço de uma boa gestão. Os maiores desafios encontrados 
pela falta da gestão estão no controle de caixa, no desconhecimento de informações 
para as tomadas de decisões e na escassez de controlar e evidenciar os custos. Esses 
desafios geram impactos negativos na produção dos agricultores, uma vez que a 
ausência do controle no próprio negócio pode resultar em prejuízos e outras 
consequências financeira. Nesse cenário a falta de uma gestão qualificada pode levar 
o produtor a enfrentar dificuldades financeiras, fazendo com que, muitas vezes, o 
agricultor não visualize alternativas além do endividamento junto a instituições 
bancárias para cumprir suas obrigações (SEBRAE, 2020).   

Ainda que o controle financeiro feito pelos próprios agricultores seja de forma 
ampla e rasa, eles ainda conseguem ter uma noção dos seus custos nas produções 
e nas compras de mercadorias ou produtos necessários, mas não realizam uma 
apuração exata de quanto gastam, possuem apenas valores aproximados. A maioria 
dos agricultores também realiza pesquisa de preços no mercado com o objetivo de 
identificar o melhor momento da venda. No entanto, muitas vezes são impactados por 
limitações financeiras e não conseguem aguardar a valorização dos produtos, em 
razão da necessidade de manter seus compromissos financeiros em dia (Souza; 
Carvalho; Estéban; Botazini Júnior; Silva, 2024). 

A maioria dos agricultores reconhecem a necessidade e a importância de 
utilizar instrumentos financeiros, como por exemplo, ter um fluxo de caixa, ter um 
planejamento financeiro e de custos, mas ficam estagnados por não terem 
conhecimentos de gestão e não saberem utilizar os instrumentos proporcionados pela 
gestão financeira, sendo esse um fator que pode levar os agricultores a tomarem 
decisões incorretas sobre seu trabalho. Dessa maneira, entende-se que aproveitar as 
funções dos instrumentos de gestão pode proporcionar aos produtores rurais uma 
assertividade de visão e de valores nos seus negócios (Souza; Carvalho; Estéban; 
Botazini Júnior; Silva, 2024). 

 
2.3 APICULTURA EM SANTA CATARINA 
 

As abelhas da espécie Apis melífera chegaram em Santa Catarina em 1845 
por colonizadores alemães. Entre as décadas de 1970 e 1980, os apicultores 
Frederico Agusto Hannemann, Emilio Schenck, Hanewn e Brunnet introduziram no sul 
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do Brasil os primeiros enxames de abelhas italianas, que se expandiram por estados 
como Pernambuco e Bahia. A partir dessas introduções, a apicultura brasileira passou 
a contar com mais profissionais dedicados à atividade (Wiese; Salomé, 2020). 

Entretanto, com a introdução das abelhas africanizadas, muitos apicultores 
enfrentaram dificuldades no manejo, em razão do comportamento mais agressivo 
dessa espécie e da ausência de equipamentos de proteção individual (EPIs) 
adequados. Como consequência, os ataques tornaram-se mais frequentes, levando 
alguns produtores a eliminarem as colmeias de seus apiários. Esse cenário contribuiu 
para a regressão da apicultura brasileira, embora parte dos produtores não 
reconhecesse a destruição dos apiários (Wiese; Salomé, 2020). 

Diante da necessidade de preservar os lugares e o ambiente onde as abelhas 
estavam inseridas, surgiram associações para idealizarem soluções técnicas e 
equipamentos seguros que possibilitassem o manejo com as abelhas. Nesse 
contexto, realizou-se o Primeiro Congresso Brasileiro de Apicultura, situado em 
Florianópolis, Santa Catarina, no qual foram discutidos os manejos necessários para 
a produção de mel e equipamentos para os apicultores lidarem com as abelhas. E a 
partir desse marco, a apicultura se expandiu para estudos em colégios, universidades 
e propriedades rurais (Wiese; Salomé, 2020). 

A apicultura em Santa Catarina está gradativamente conquistando mais 
espaço no setor agrícola e agregando valor na economia. Em 2023, ocupou o 8° lugar 
no ranking na produção de mel, com mais de 4.234 toneladas produzidas, o que 
representou em média 6,5% na produção no país. Em 2024, o estado obteve uma 
produção acima de 4.293 toneladas e exportou 5.477, tornando-se em nível nacional 
o 3° maior exportador de mel (EPAGRI, 2025). De acordo com o Observatório Agro 
Catarinense (2024), o município de Araranguá, em 2024 foram produzidos 35.000kg 
de mel, possuindo uma variação positiva de 16,7% referente ao ano anterior. 

A criação de abelhas está fortemente ligada na adaptabilidade de lugares e 
no associativismo, através da união entre elas e de possuírem o mesmo senso, a 
produção de mel. No estado, grande parte dos apicultores participam de uma 
associação, denominada de Federação das Associações de Apicultores de Santa 
Catarina (FAASC), tendo 51 filiais distribuídas nas regiões, representando cerca de 
1.500 criadores de abelhas. A FAASC, com sede situada em Florianópolis fundou-se 
em 1979, cujo objetivo tem-se em oferecer suporte comercial aos produtores apícolas. 
A associação, com intuito de manter os profissionais atualizados sobre as práticas e 
tendências do setor, por meio de novas experiencias e oportunidades, realiza 
publicações trimestrais informativas, denominada “Zum Zum”, consideradas as mais 
antigas do Brasil (FAASC, 2026).  
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Figura 1 – Inventário da Apicultura Catarinense 
 

 
Fonte: FAASC, 2016. 

   
A figura acima refere-se ao projeto “Melhoria Tecnológica e Adequação da 

Produção Apícola para Certificação Orgânica em Santa Catarina”, realizado em 2016 
pela FAASC, tendo como ano base 2014. Os pontos vermelhos indicam a quantidade 
de apiários georreferenciado, registrados por coordenadas geográficas e os pontos 
azuis representam a presença de apiários nos municípios, demonstrando a ampla 
expansão da apicultura em Santa Catarina (FAASC, 2016). 

O estudo realizado pela FAASC teve como objetivo realizar o levantamento 
sobre a quantidade de mel produzido, o número de colmeias existentes e de 
apicultores atuantes em 2014, considerando um ano de clima estável durante a safra. 
Observou-se que, dos 295 municípios situados no estado, 289 possuem produção de 
mel (FAASC, 2016). Destaca-se que os dados apresentados são retrospectivos e 
refletem a realidade do setor referente ao ano base 2014. Assim, é provável que a 
quantidade dos apiários tenha sofridos alterações ao longo dos anos. 

Diante do exposto, destaca-se que no levantamento realizado, o estado de 
Santa Catarina apresenta uma produção média de 63kg/km² de mel, enquanto a 
média nacional possui uma produção de 5kg/km². Esse desempenho contribuiu para 
que o estado ocupasse a primeira posição nas exportações de mel no ano de 2015, 
destacando a importância da apicultura no Brasil (FAASC, 2016).     
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
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 Nesta seção, serão apresentados os procedimentos metodológicos adotados 
para o desenvolvimento desta pesquisa, detalhando o tipo de estudo, a abordagem 
utilizada, os métodos de coleta e análise dos dados.  
 
3.1 ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
 

Quanto a abordagem, o artigo caracterizou-se como qualitativo, que segundo 
a autora Zanella (2011), o método qualitativo se remete em conhecer a realidade dos 
participantes da pesquisa e suas perspectivas, sem a utilização de estatísticas para 
avaliar a análise de dados. A pesquisa com um planejamento por meio do método 
qualitativo possui o foco maior na profundidade dos assuntos abordados, que se 
iniciam com assuntos amplos, mas que ao longo dos estudos tornam-se mais 
específicos. 

Frente aos objetivos, o estudo tem como característica descritivo, pois busca 
analisar a importância da gestão financeira para os apicultores. Segundo Silveira e 
Rosa (2023), a pesquisa descritiva visa descrever elementos e evidenciar informações 
de um determinado público, com o objetivo de analisar, registrar dados e interpretar 
os fatos da maneira que ocorrem. 

Quanto aos procedimentos, a pesquisa caracteriza-se como estudo de 
campo, pois os dados serão coletados diretamente com apicultores da região de 
Araranguá-SC. De acordo com Silveira e Rosa (2023), essa classificação refere-se a 
uma pesquisa fundamentada no questionamento direto aos participantes, visando 
compreender seus comportamento e opiniões acerca do tema estudado. Os autores 
ressaltam que as informações são coletadas junto a um grupo específico e, 
posteriormente, submetidas a uma análise criteriosa para a fundamentação das 
conclusões. 
 
3.2 PROCEDIMENTOS DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS 
 

A coleta de dados deste artigo foi realizada por meio de entrevistas, que 
segundo a autora Zanella (2011) este procedimento de coleta é um encontro de duas 
ou mais pessoas, na qual uma delas tenha o objetivo de obter informações sobre um 
determinado assunto. Segundo a autora, este método é utilizado geralmente para as 
pesquisas que possuem características qualitativas e afirmam que para um 
pesquisador realizar a conversa necessita-se de habilidade para interagir com os 
entrevistados. 

A entrevista realizada deu-se em semiestruturada, aplicada presencialmente 
a 5 apicultores em suas propriedades, residentes nos bairros Coloninha, Caverazinho 
e Lagoa da Serra, na região de Araranguá, Santa Catarina, selecionados por meio de 
conveniência. Todos participam da associação de apicultores de Araranguá-SC. No 
município, a produção de mel se destaca por receber premiações referente a sua 
qualidade, o que demonstra a relevância do papel dos apicultores para a economia 
local. A escolha pelo modelo de entrevista foi considerada sendo uma forma mais 
prática para os entrevistados, levando em conta que nem todos possuem habilidades 
em utilizar meios tecnológicos para realizar remotamente. O instrumento de coleta de 
dados contemplou questões abertas, que permitem o aprofundamento da discussão, 
e questões estruturadas de caráter objetivo, a exemplo da faixa etária e do tempo de 
experiência profissional. 
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4 ANÁLISE DE DADOS 
 
Nesta seção, são apresentados e analisados os resultados da pesquisa, 

interpretando os dados coletados à luz dos objetivos do estudo. O estudo concentra-
se na gestão financeira dos apicultores da região de Araranguá-SC, a partir da 
verificação do uso de instrumentos de controle e da investigação dos fatores que 
dificultam a sustentabilidade da atividade apícola. 

 
4.1 PERFIL DOS APICULTORES ENTREVISTADOS 

 
Para compreender o perfil dos participantes e possibilitar uma análise mais 

precisa dos resultados, buscou-se identificar as principais características dos 
apicultores entrevistados. Os produtores de mel de Araranguá-SC apresentam 
diferentes tempos de atuação na atividade apícola, variando entre 9 e 40 anos de 
experiência, além de possuírem uma diversidade quanto à escala produtiva, com 
produção entre 400 e 2.500 colmeias 

Observou-se que a maior parte dos entrevistados possui estrutura familiar na 
atividade ou herdou a profissão de seus familiares, evidenciando a presença de 
tradição na apicultura. Para alguns participantes, a apicultura representa a principal 
fonte de renda, enquanto para outros constituem uma atividade complementar, 
associadas a outras fontes de rendimentos, como aluguéis, cultivo de eucalipto e 
comercialização de salgados. No quadro a seguir, são apresentados os perfis de cada 
produtor de mel entrevistados. 

 
Quadro 2 – Perfil dos apicultores entrevistados 
 

Apicultor 

entrevistado 

Tempo na 

apicultura 

Fonte de renda Nº de 

colmeias 

Estrutura de 

trabalho 

Tipo de controle 

financeiro 

Nº 1 40 anos Complementar 650 Familiar Controle informal 

Nº2 9 anos Principal 2.500 2 funcionários Planilhas 

N°3 30 anos Complementar 800 Família + 

funcionário 

Caderno/anotações 

Nº4 35 anos Complementar 550 Parceria Aplicativo SENAR 

Nº5 35 anos Principal 400 Parceria Aplicativo SENAR 

Fonte: Dados da pesquisa (2026). 
 

O quadro evidencia o perfil dos apicultores entrevistados, considerando o 
tempo de atuação, a quantidade de colmeias, a estrutura de trabalho e os métodos de 
controle financeiro utilizado. Observa-se que quatro dos cinco entrevistados possuem 
mais de 30 anos de experiência na apicultura, enquanto apenas um atua há 9 anos, 
sendo que este se destaca por utilizar planilhas como ferramenta de controle 
financeiro. Por outro lado, os apicultores com mais tempo de atuação, adotam formas 
de controle mais informais baseadas em anotações simples ou até mesmo a própria 
memória. Os entrevistados n°4 e nº 5 utilizam o aplicativo denominado Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR), ferramenta na qual os apicultores 
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registram suas informações sobre gastos e receitas para posterior acompanhamento 
e lançamento por um responsável técnico. 

De modo geral os produtores realizam sua própria gestão financeira, porém 
de maneira ampla e pouco estruturada. Dos 5 entrevistados, 2 relatam a intenção de 
reduzir ou encerrar a atividade relacionada à apicultura, em razão das dificuldades 
encontradas para manutenção dos custos de produção, associadas também ao 
cansaço decorrente da idade. Esse cenário vai de encontro com os achados de Silva 
e Malaquias (2020), os quais destacam que a limitação de conhecimento gerencial 
pode estar relacionada com a faixa etária, contribuindo para a adoção de práticas de 
gestão mais simples e informais. 

 
4.2 PRÁTICAS DE GESTÃO FINANCEIRA ADOTADAS PELOS APICULTORES 

 
De modo geral, os apicultores demonstram a capacidade de organização 

operacional das atividades, definindo aspectos relacionados à execução da safra e à 
condução da produção. Contudo, observam-se dificuldades relacionadas ao 
planejamento financeiro da atividade apícola. O entrevistado n°4 resume essa 
realidade ao declarar que: “Se tem dinheiro, compra. Se não tem, não compra.” 

Além disso, os produtores relataram que fatores naturais dificultam a 
realização de um planejamento mais preciso, sendo que a produção depende de 
fatores externos, deixando a produtividade pouco previsível. Nesse sentido, o 
entrevistado n°1 afirma: “Não tem como planejar. Depende muito da natureza, do 
clima e de florada.” 

Os apicultores também destacaram que a comercialização do mel ocorre de 
forma direta com empresas exportadoras, sendo os preços definidos conforme as 
condições de mercado, embora existam valores previamente tabelados pelas 
empresas compradoras. Ambos também avaliam a necessidade de adquirir produtos, 
máquinas e equipamentos voltados para a produção apícola. Esse cenário se 
relaciona com os estudos de Souza; Carvalho; Estéban; Botazin Júnior; e Silva (2024), 
os quais apontam que a maioria dos agricultores realizam pesquisas de preços no 
mercado para identificarem a melhor oportunidade de venda, mas por vezes são 
impactados por limitações financeiras, o que dificulta aguardar a valorização no valor 
do produto. 

A maioria dos apicultores entrevistados não formaliza uma gestão financeira 
de suas operações. Embora reconheçam a relevância desse processo para a 
sustentabilidade do negócio, a carência de conhecimentos técnicos na área faz com 
que adotem controles simples, informais ou pouco padronizados. Este fato está em 
conformidade com os autores Souza; Carvalho; Estéban; Botazin Júnior; e Silva 
(2024), pois enfatizam que a maioria dos agricultores reconhecem a necessidade de 
ter um controle e em utilizar instrumentos financeiros, mas que a falta de 
conhecimento acaba estagnando-os. Em geral, os produtores utilizam controles sem 
padronização, especificamente aos que demonstram intenção de encerrar ou reduzir 
a atividade na apicultura. Conforme destaca o entrevistado n°3, a descontinuidade no 
registro das atividades está diretamente relacionada à alteração no modelo de 
negócio: “Quando eu vivia só da apicultura, eu levava tudo anotado. Hoje não. [...] 
Então, não estou mais anotando.” 

Esse resultado sugere que a relevância econômica da atividade influencia 
diretamente o nível de controle gerencial adotado. Quanto maior a dependência 
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financeira da apicultura, maior tende a ser a preocupação com controles e 
acompanhamento dos resultados. 

 
4.3 INSTRUMENTOS DE CONTROLE FINANCEIRO UTILIZADOS 
 

A maioria dos apicultores entrevistados afirmou a ausência de um controle 
específico voltado na atividade apícola, evidenciando a falta da utilização de 
instrumentos financeiros, como o fluxo de caixa, Demonstrativo do Resultado do 
Exercício (DRE) e sistemas de gestão. Ainda que compreendam a importância de 
realizar o controle e o registro das receitas e despesas, demonstram resistência em 
aderir essas práticas, em razão da falta de conhecimento, da idade, da disposição e 
por possuírem baixa familiaridade tecnológica. Essa realidade está alinhada aos 
estudos de Santiago e Leal (2024), que apontam como a ausência de controle 
financeiro compromete o equilíbrio gerencial, sendo um reflexo dos desafios 
enfrentados pelos produtores no uso de instrumentos essenciais para uma gestão 
qualificada. Os autores também destacam que muitos não realizam o 
acompanhamento das entradas e saídas de produtos e tampouco dos valores a pagar 
e a receber. Essas afirmações se entrelaçam com os relatos feitos pelos 
entrevistados, pois deixam de fazer uma gestão ou realizam de maneira informal, 
principalmente por resistência tecnológica e falta de conhecimento relacionados aos 
instrumentos. A seguir, no quadro abaixo, será evidenciado o nível de maturidade 
relacionado ao controle financeiro utilizado pelos apicultores. 

 
Quadro 3 – Nível de maturidade dos controles financeiros 
 

Nível Características identificadas Entrevistados 

Baixo Controle informal, baseado em memória ou anotações simples N°1 e N°3 

Intermediário Controle parcial de entradas e saídas, sem análise estruturada N°4 e N°5 

Mais estruturado Uso de planilhas, controle de custos e análise produtiva N°2 

Fonte: Dados da pesquisa (2026). 
 

O quadro 3 demonstra o nível de maturidade dos entrevistados e as 
características identificadas através da utilização de controle financeiro de cada 
apicultor. Observa-se que os entrevistados n°1 e n°3 apresentam baixo nível de 
maturidade, utilizando controles informais, baseados na própria memória ou em 
anotações simples. Essas características refletem na intenção de ambos diminuírem 
ou até encerrarem as práticas apícolas. Em nível intermediário posicionam-se os 
entrevistados n°4 e n°5, que atuam em parceria e realizam um controle geral das 
entradas e saídas de valores, via programa SENAR, porém sem uma análise mais 
especifica e estruturada. Por outro lado, o apicultor n°2 apresenta um nível mais 
estruturado de controle, utilizando planilhas para acompanhar a análise produtiva e os 
custos de produção. Ao relatar que: “Como eu tenho tudo meio planilhado ,  eu sei 
que o meu custo hoje de produção gira em torno de 6 a 7 quilos por colmeia.” 
Evidencia-se que a utilização de instrumentos de controle financeiro possibilita maior 
conhecimento sobre os custos da atividade e fornece subsídios mais precisos para a 
tomada de decisão. 
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Ressalta-se que quatro dos cinco entrevistados possuem baixa formalização 
da gestão rural, demonstrando resistências no uso da tecnologia e adotando uma 
gestão empírica, baseada nas experiências e vivências cotidianas no campo. Muitos 
não demonstram interesse em implementarem um controle mais estruturado, em 
razão do hábito de conduzirem a gestão com base na experiência operacional 
acumulada ao longo dos anos. Esses resultados convergem com as informações 
apresentadas pelo SEBRAE (2020), o qual destaca que a falta de conhecimento da 
gestão financeira sobre o negócio rural pode diminuir a lucratividade sem que o 
produtor perceba, consequentemente, essa limitação pode contribuir para o aumento 
do endividamento junto a bancos e instituições financeiras, dificultando o cumprimento 
das obrigações financeiras da propriedade rural.  

 
4.4 DIFICULDADES ENFRENTADAS NA GESTÃO FINANCEIRA 

 
Todos os apicultores entrevistados relataram enfrentar diversas dificuldades 

relacionadas a gestão financeira da atividade apícola. Entre os principais desafios, 
encontra-se os fatores climáticos, falta de tempo e a dependência das safras, aspectos 
que afetam tanto a produção quanto a construção de uma gestão. Além disso, 
observou-se que a imprevisibilidade da produção, decorrente das condições 
climáticas, dificulta a realização de planejamento financeiro mais preciso e estruturado 
pelos produtores. Na figura abaixo, será demonstrados os fatores que prejudicam a 
gestão financeira na apicultura. 
 
Figura 2 – Fatores que dificultam a gestão financeira na apicultura 
 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2026). 

 



 

15 

A figura 2 representa que as dificuldades na gestão financeira dos apicultores 
não decorrem apenas da falta de conhecimento, mas também na imprevisibilidade 
climática e produtiva inerente a atividade apícola. Além disso, os entrevistados 
destacam a ausência de renda fixa, dos controles financeiros informais, da falta de 
tempo e da baixa adoção de ferramentas gerenciais. 

Durante as entrevistas, os produtores relataram que dentre as dificuldades 
encontradas na realização da gestão, encontram-se a incerteza do salário e da 
imprevisibilidade da próxima safra. Sobre esse aspecto, o entrevistado n°1 afirma que: 
“É quando dá uma época ruim, uma safra ruim. O clima não ajuda, muita chuva e 
muito vento. E aí fica difícil, porque a despesa é a mesma.” O entrevistado n°2 
destaca a incerteza inerente ao planejamento da atividade, afirmando que: “Eu não 
sei como que vai ser o ano que vem. Não tem como se basear nesse ano para o 
próximo ano.” 

Esses relatos evidenciam que as incertezas quanto ao clima, à produtividade 
e aos rendimentos dificultam a estruturação da gestão financeira na atividade apícola. 
Consequentemente, a imprevisibilidade inerente ao setor torna a implementação de 
controles administrativos mais complexa para os apicultores. 

Entretanto, mesmo diante das dificuldades encontradas, existe uma 
racionalidade financeira entre os produtores, uma vez que negociam preços de venda 
e compra, evitam gastos desnecessários e em muitos casos, possuem outras fontes 
de rendas além da apicultura. Dessa forma, nota-se que a gestão financeira está 
presente no cotidiano dos apicultores, mas de forma empírica, baseada nas práticas 
ao longo da experiencia diária. 
 
4.5 INFLUÊNCIA DA GESTÃO FINANCEIRA NA SUSTENTABILIDADE DA 
ATIVIDADE 
  

Todos os participantes relataram, desde o início das entrevistas, reconhecer 
a importância da gestão financeira para o desempenho da atividade apícola, 
destacando que o controle financeiro é um elemento essencial para a sustentabilidade 
do negócio. Entretanto, evidenciaram dificuldades relacionadas não somente na 
realização da gestão financeira, mas também as condições da própria produção. A 
instabilidade das safras, decorrentes de fatores climáticos foi apontada como um dos 
principais desafios enfrentados pelos apicultores. Em situações em que a produção 
não gera receita o suficiente para suprir as despesas da atividade, os produtores 
recorrem a outras fontes de renda ou às reservas financeiras de safras passadas. 
Mesmo diante dessas dificuldades, os apicultores entendem que a adoção de práticas 
de gestão financeira pode contribuir para a melhora dos resultados e ampliar mais 
oportunidade de investimentos na atividade.  

Nesse contexto, observou-se que a maioria dos apicultores entrevistados 
dependem da diversificação de renda para manter a estabilidade financeira da 
atividade. Entre outras fontes como o eucalipto, aluguel e na comercialização de 
salgados. Essa diversificação de renda pode ser considerada como um mecanismo 
redutor de risco financeiro para a apicultura, uma vez que possibilita a quitação de 
despesas nas safras com baixa produção. Conforme relatado pelos participantes, 
quando a safra não apresenta bons resultados, os compromissos financeiros são 
supridos através das reservas acumuladas ou, em último caso, recorrem para outras 
fontes, como bancos e instituições financeiras. Nesse sentido, o participante n°4 
afirma que é essencial ter uma outra fonte de renda: “Ter mais uma atividade além da 
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apicultura. Porque essa safra pode ser super boa. Mas a próxima pode ser que não 
seja.”  

Reforçando essa percepção, o entrevistado n°1 enfatiza a importância de 
possuir reservas para enfrentar os períodos de baixa produção. Segundo o 
participante, independentemente da safra os custos permanecem praticamente os 
mesmos. Ele acredita que aderir uma gestão financeira no negócio apícola, pode 
melhorar os resultados e contribuir para um destino mais correto dos recursos obtidos 
de maior lucratividade. Conforme seu relato: “Quando a safra é boa, de repente, não 
conhecemos uma forma de aplicar o dinheiro corretamente e acabamos investindo 
errado, então tendo o conhecimento e o controle, pode ser investido corretamente.” 
Esse relato converge com os achados de Santos, Alves, Souza e Vaiceulionis (2024), 
os quais afirmam que a gestão financeira exerce influência positiva na 
sustentabilidade do negócio rural, ao proporcionar melhor estabilidade financeira e 
melhor compreensão sobre as entradas e saídas de recursos. Os autores também 
destacam que a adoção dessas práticas ajuda a manter os produtores ativos no 
mercado e contribui nas tomadas de decisões. A partir das entrevistas realizadas, foi 
possível identificar as categorias recorrentes, as quais apresentadas no Quadro 4. 
 
Quadro 4 – Principais categorias temáticas encontradas 
 

Categoria Evidências 

Gestão informal Caderno, memória, controle amplo 

Dependência climática Safra imprevisível 

Dificuldade de planejamento Ausência de previsibilidade 

Reconhecimento da importância da gestão Todos reconhecem 

Resistência tecnológica Idade/falta de tempo 

Diversificação de renda Eucalipto, aluguel e outros 

Apoio institucional SENAR valorizado 

Sustentabilidade financeira Reserva para anos ruins 

Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

  
Conforme demonstrado no Quadro 4, os apicultores utilizam práticas de 

gestão informal, baseadas em anotações em cadernos, registros simplificados e, em 
alguns casos, na própria memória. Embora o controle realizado pelos entrevistados 
seja limitado, todos reconhecem a relevância da gestão financeira para a atividade 
que exercem. Além disso, foi possível identificar a dependência das condições 
climáticas, fator que torna as safras imprevisíveis. Também foram identificadas 
dificuldades relacionadas a adoção de tecnologia de gestão, principalmente em razão 
da idade e da falta de tempo dos produtores. Por outro lado, a diversificação de renda 
e a formação de reservas financeiras destacaram-se como estratégias importantes 
para garantir uma sustentabilidade econômica da atividade. 

A análise individual dos entrevistados revelou diferentes níveis de maturidade 
gerencial. O entrevistado n°2 demonstrou um controle mais formal, com utilização de 
planilhas, georreferenciamento, controle de custos e diversificação na venda do mel. 
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Em contrapartida, os entrevistados n° 1 e n° 3 representam um modelo de gestão mais 
tradicional, seguida por anotações simples e na experiência acumulada ao longo dos 
anos de atuação na atividade. Já os entrevistados n° 4 e n° 5 demonstram estar em 
um processo de transição gerencial, utilizando ferramentas disponibilizadas pelo 
SENAR, com recursos digitais simplificados, com auxílio de terceiros para o 
preenchimento das informações no aplicativo. 

Esses resultados corroboram os achados de Souza, Carvalho, Estebán, 
Botazini Júnior e Silva (2024), os quais evidenciam que, embora os produtores rurais 
saibam da importância da gestão financeira, a maioria ainda realiza seus controles 
por meio de registro simples em cadernos, com informações gerais e pouco 
detalhadas. Esse cenário revela que, embora os produtores compreendam a 
relevância da gestão financeira, persistem em dificuldades quanto à sua formalização 
e à adoção de instrumentos financeiros. Nota-se dificuldades no uso de instrumentos 
de controle, resultando na manutenção de registros informais sem detalhamento 
técnico. 
 
4.6 CAPACITAÇÃO, APOIO INSTITUCIONAL E PERSPECTIVAS FUTURAS 
 

De modo geral entre os entrevistados, observou-se consenso quanto a 
relevância da gestão financeira para a sustentabilidade e o desenvolvimento da 
atividade. Nesse sentido, o entrevistado n° 2 destaca que adoção de tecnologia e 
capacitações podem contribuir positivamente para a melhoria da gestão financeira: 
“Sempre melhora. Conhecimento nunca é demais, melhora nas decisões e nas 
oportunidades.” 

Além disso, parte dos participantes demonstrou aceitação à utilização de 
tecnologia voltadas à gestão financeira desde que sejam ferramentas simples, 
gratuitas, prática, e quando necessário, acompanhadas por apoio de terceiros. Os 
entrevistados também ressaltaram a importância do apoio governamental, 
principalmente em períodos de pouca produtividade, quando as safras não geram 
retornos o suficiente para cobrir os custos da atividade. O entrevistado n°3 enfatiza 
essa necessidade ao afirmar:  
 

Deveria ter algum apoio, pois nós estamos mantendo as abelhas vivas para 
a polinização da próxima safra. E não temos recebido nada para isso. Mas a 
população está sendo beneficiada. Acredito que o governo deveria olhar 
mais para nós, porque se os apicultores pararem, acabam as abelhas. 
(ENTREVISTADO N°3). 

 
A necessidade de apoio institucional também foi evidenciada nas falas 

relacionadas à melhoria na gestão financeira. O entrevistado n° 2 destacou que a 
oferta gratuita de apoio ao negócio rural poderia incentivar a adoção do controle 
financeiro mais eficiente. Ele afirma: “Acredito que se tivéssemos alguma parceria, 
ou via Sebrae, ou via algum outro órgão, que fosse com custo zero para a 
apicultura, seria bom.” 

Os depoimentos indicam que a principal barreira para a adoção de práticas 
mais estruturadas não é a resistência absoluta dos apicultores à gestão financeira, 
mas sim a dificuldade de adaptação dos modelos de controle à realidade da 
apicultura. Verificou-se que os apicultores com mais tempo de atuação e que 
pretendem diminuir ou encerrar a atividade apícola tendem a utilizar métodos 
informais de gestão, baseados na experiência ao longo dos anos. Ainda assim, os 
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produtores reconhecem a importância da gestão financeira para as novas gerações. 
Nesse contexto, o entrevistado 1 reflete sobre a transição gerencial e a necessidade 
de atualização: “Já estou quase parando. Já estou no fim da carreira. Mas os mais 
jovens,  é  muito interessante. É 100%.” 

Por outro lado, observou-se que o acesso a ferramentas de gestão e ao 
suporte técnico pode gerar impactos positivos no controle da atividade, mesmo que 
de forma ampla. O entrevistado n°4 relatou que, após aderir o acompanhamento 
oferecido pelo SENAR, mesmo que mediado pela ajuda de um responsável para o 
preenchimento das informações no aplicativo, conseguiu ter uma visão de gastos de 
forma mais clara. Conforme o depoimento: “Eu não sabia quanto gastava. Antes 
pegávamos dinheiro a juros para fazer a safra. Hoje não.” 

Dessa forma, nota-se que apesar das dificuldades enfrentadas para implantar 
uma gestão sobre a atividade apícola de forma mais estruturada, os entrevistados 
possuem uma percepção ampla da relevância sobre a gestão financeira para a 
sustentabilidade da atividade apícola. Os resultados indicam que o suporte técnico 
oferecido por instituições rurais pode contribuir para que os apicultores adotem 
melhores práticas de gestão financeira, especialmente quando recebem orientações 
e utilizam ferramentas simples e adaptadas à sua realidade. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Esta pesquisa teve como objetivo principal analisar a gestão financeira 

adotada pelos apicultores na região de Araranguá-SC. Buscou-se identificar as 
práticas de gestão utilizadas pelos apicultores; verificar se os produtores utilizam 
algum tipo de instrumento referente ao controle financeiro; analisar as dificuldades 
encontradas pelos entrevistados na adoção de instrumentos de gestão; e evidenciar 
a importância da gestão financeira para a sustentabilidade da apicultura. 

Com base na análise de dados realizada diante as entrevistas com os 
apicultores da região referenciada, notou-se que os produtores reconhecem a 
importância da gestão financeira para atividade apícola, porém, não adotam 
instrumentos de práticas de gestão para o controle financeiro. Alguns entrevistados 
levam uma gestão ampla e rasa, diante de anotações simplificadas e com base na 
própria memória. Outros, possuem auxílio de terceiros para obterem um controle geral 
dos registros de entradas e saídas. Apenas um dos apicultores entrevistados possui 
uma gestão mais estruturada, baseada em planilhas, no qual consegue chegar ao 
custo de produção e o quanto destinara as reservas, além de possuir um 
georreferenciamento nas próprias planilhas. De forma geral, os apicultores não 
possuem conhecimentos aprofundados sobre gestão financeira e nem utilizam 
instrumentos financeiros específicos, como por exemplo o fluxo de caixa, controle de 
estoque e demonstração de resultado. 

De toda forma, os entrevistados conseguem visualizar a importância da 
utilização da gestão financeira para atividade apícola, mas diante das dificuldades 
relatadas, como a falta de conhecimento, imprevisibilidade de safra, dependência 
climática, pela ausência de renda fixa, e pela falta de tempo, a maioria optam por 
realizar uma gestão informal, sem a utilização de instrumentos específicos. Nota-se 
também que aqueles que já possuem intenção de encerrar as atividades, já não 
colocam em prática um controle financeiro, sendo pela idade e pelo cansaço o que 
levam apenas a se basearem muitas vezes pela memória. 
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Quanto ao problema da pesquisa, conclui-se que as práticas de gestão 
financeira adotadas pelos apicultores da região de Araranguá-SC são 
predominantemente informais e contribuem para a sustentabilidade da atividade de 
maneira limitada, em razão da baixa utilização de instrumentos gerenciais 
estruturados. 

Para futuros estudos sugere-se a pesquisa relacionada a gestão financeira 
com apicultores de outras cidades, destacando a importância do controle financeiro 
para o ramo apícola. Nesse sentido, podendo haver implantação de práticas 
financeiras com os apicultores através da criação de aplicativos ou sistemas práticos 
e didáticos para que possam ter um controle mais específico sobre o próprio negócio 
rural. 

Como limitações do presente estudo, destacam-se o fato da pesquisa ser 
aplicada através de amostra pequena e não probabilística, realizadas de forma 
presencial por conta das dificuldades que os entrevistados possuem com outros meios 
de comunicações, destaca-se a falta de estudos sobre a gestão financeira na 
apicultura e considera-se como limitação a imagem geográfica atual de apiários na 
região, enfatizando principalmente no estado de Santa Catarina. Recomenda-se 
ampliar o número de casos, incluir outras regiões e testar intervenções de baixo custo, 
como por exemplo a utilização de planilhas, oficinas curtas como SENAR/SEBRAE; 
orçamento por safra; e rotina de fechamento mensal simples, avaliando impactos em 
dados financeiros. 

Portanto, conclui-se que embora os apicultores reconheçam a importância da 
gestão financeira, verifica-se que sua aplicação ainda ocorre de forma limitada e 
informal. Dessa forma, ampliar o acesso a capacitações, assistência técnica e 
ferramentas gerenciais simplificadas pode contribuir para fortalecer a sustentabilidade 
econômica da apicultura, melhorar a tomada de decisões e reduzir a vulnerabilidade 
financeira dos produtores frente às oscilações climáticas e produtivas. 
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APÊNDICE A 
 
Perfil do entrevistado  
 

1. Há quanto tempo você atua na apicultura?  

2. A apicultura é sua principal fonte de renda ou complementar?  

3. Como é estruturada sua produção (tamanho, número de colmeias, produção 

média) Verificar se ele pode informar?  

4. Você trabalha sozinho ou com apoio da família/equipe?  

 Práticas de gestão financeira (Objetivo específico I) 
 

5. Como você organiza as finanças do seu negócio apícola no dia a dia?  

6. Você costuma planejar financeiramente sua produção? Como isso é feito?  

7. Quais práticas você utiliza para controlar receitas e despesas?  

8. Você realiza algum tipo de análise antes de tomar decisões financeiras? 

Como?  

9. De que forma você define o preço de venda do mel ou de outros produtos?  

 
 Uso de instrumentos de controle financeiro (Objetivo específico II) 
 

10. Você utiliza algum instrumento de controle financeiro (como fluxo de caixa, 

anotações, planilhas ou sistemas), ou já ouviu falar em algum desses 

instrumentos financeiros?  

11. Se sim. Pode explicar como utiliza?  

12. Se não, quais são os motivos para não utilizar?  

13. Se usam você pode continuar: 

14. Como você registra as entradas e saídas de dinheiro do seu negócio?  

15. Você realiza controle de custos da produção? De que forma?  

16. Já utilizou ou utiliza algum sistema digital ou aplicativo para gestão financeira? 

Como foi a experiência?  

 Dificuldades na gestão financeira (Objetivo específico III) 
 

15. Quais são as principais dificuldades que você enfrenta para controlar as 

finanças do seu negócio?  

16. Você já teve dificuldade em utilizar ferramentas ou instrumentos de gestão 

financeira? Quais?  
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17. A falta de conhecimento em gestão financeira já impactou alguma decisão no 

seu negócio? Como?  

18. Você acredita que fatores como tempo, acesso à tecnologia ou capacitação 

dificultam a gestão financeira? Por quê?  

19. Já buscou algum tipo de orientação (contador, cursos, SEBRAE, 

cooperativas)? como foi?  

Importância da gestão financeira (Objetivo específico IV) 
 

20. Você acredita que uma boa gestão financeira pode melhorar seus resultados? 

De que forma?  

21. Já percebeu mudanças positivas ao aplicar algum tipo de controle financeiro? 

Quais?  

22. Como a gestão financeira pode ajudar na sustentabilidade e continuidade do 

seu negócio?  

23. O que você considera essencial para melhorar a gestão financeira dos 

apicultores?  

24. Se houvesse algum incentivo de alguma cooperativa rural que oferecesse 

apoio em gestão financeira, como disponibilização de cursos e aplicativos 

financeiros, seria de seu interesse? 

 
 Encerramento  
 

25. Existe algo que você gostaria de acrescentar sobre a gestão financeira na 

apicultura que não foi abordado? 

 


